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PROCESSO DE DECISÃO DE CARREIRA DE 
ALUNOS DE CURSO SUPERIOR: AVALIAÇÃO 

E TESTE DE UM MODELO EXPLICATIVO

HIGHER STUDENT CAREER DECISION PROCESS: 
EVALUATION AND TESTING OF AN EXPLANATORY MODEL

PROCESO DE DECISIÓN DE LA CARRERA DEL ESTUDIANTE 
SUPERIOR: EVALUACIÓN Y PRUEBA DE UN MODELO 

EXPLICATIVO

RESUMO
O objetivo desse trabalho é o de adaptar e de testar um modelo 
para mensurar e explicar o processo de decisão de carreira dos 
alunos universitários. Foi realizada uma pesquisa descritiva 
por meio de um survey com os alunos de uma IES. Todas as 
hipóteses do trabalho são confirmadas e que o autoconceito, 
a autoeficácia profissional e comportamento exploratório 
influenciam positivamente e significativamente o processo de 
decisão de carreira dos alunos. A quase maioria dos estudantes 
(49%) tem como projeto continuar os estudos, o que pode 
indicar a dependência da educação continuada como meio para 
a complementação da carreira.
Palavras-chave: Decisão de Carreira; Autoconceito; Autoeficácia 
Profissional.

ABSTRACT
The objective of this work is to adapt and test a model to measure 
and explain the career decision process of college students. A 
descriptive research was conducted through a survey with the 
students of a HEI. All work hypotheses are confirmed and that 
self-concept, professional self-efficacy and exploratory behavior 
positively and significantly influence the career decision process 
of students. Almost the majority of students (49%) are projected 
to continue their studies, which may indicate dependence on 
continuing education as a means to career completion.
Keywords: Career Decision; Self-Concept; Professional Self-
Efficacy.

RESUMEN
El objetivo de este trabajo es adaptar y probar un modelo 
para medir y explicar el proceso de decisión de carrera de 
los estudiantes universitarios. Se realizó una investigación 
descriptiva a través de una encuesta a estudiantes de una 
IES. Se confirman todas las hipótesis de trabajo y que el 
autoconcepto, la autoeficacia profesional y la conducta 
exploratoria influyen positiva y significativamente en el proceso 
de decisión de carrera de los estudiantes. Casi la mayoría de 
los estudiantes (49%) planea continuar sus estudios, lo que 
puede indicar la dependencia de la educación continua como 
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un medio para complementar sus carreras.

Palabras clave: Decisión de carrera; Autoconcepto; Autoeficacia profesional.

1 INTRODUÇÃO

Durante décadas no Brasil, o diploma universitário foi porta de entrada para o primeiro ou um 

novo trabalho e a formação acadêmica tornou-se cada vez mais relevante, sendo que a capacitação, 

habilitação, certificação e conhecimento são objetivos comuns daqueles que pretendem se inserir no 

mercado de trabalho condignamente com seus anseios e necessidades (ALVES et al. 2018). 

Hoje, a conquista de oportunidades profissionais após a graduação requer uma série de ha-

bilidades, características pessoais, competências e redes de relacionamento que permitam a esse 

profissional visibilidade e atratividade tanto para seus potenciais clientes, nos casos de prestadores 

de serviços, como empregadores, quanto para aqueles que remunerarão o trabalho (SILVA, 2017). 

Cada ano de estudos formais representa maiores chances no mercado de trabalho e maior salário 

(BOTTEGA, 2018), mas infelizmente, ainda são muitos os discentes que buscam uma formação uni-

versitária acreditando que ela por si só será a ponte, a condição necessária, profissionalizante, que 

permitirá o conhecimento suficiente, seja ele técnico ou científico, capaz de garantir o ingresso no 

mercado de trabalho e o sucesso profissional (FIGUEIREDO, 2015).  

As transformações nas últimas décadas, na sociedade e no mundo do trabalho têm exigido 

um posicionamento diferente dos indivíduos em relação à sua carreira. No passado, acreditava-se 

em uma sequência linear de eventos previsíveis na carreira profissional e as pessoas precisavam 

basicamente encontrar o caminho e o lugar certo. As empresas eram muitas vezes responsáveis pela 

carreira do indivíduo dentro das organizações (SILVA et al., 2018). Nos dias de hoje, os indivíduos 

precisam se adaptar às mudanças constantes, aproveitar as oportunidades presentes e estar atentos 

às oportunidades futuras (FARIA, 2018), sendo que essas mudanças foram mais abruptas na última 

década, com o advento das novas tecnologias para automação, não somente na manufatura, mas 

no comércio e serviço, como, por exemplo, os diversos aplicativos existentes interagindo nesses dois 

últimos segmentos (CUNHA, 2017).

O modelo tradicional de carreira começou a se modificar na década de 80, ocorrendo a exis-

tência de novas carreiras em detrimento de outras mais antigas, exigindo uma mudança e aprendi-

zagem contínua das pessoas (MONTEIRO et al., 2016).

O relatório do Banco Mundial (2018) intitulado “Competências e Empregos – uma agenda para 

a juventude” demonstra, entre outras coisas, a necessidade de investimento em competências cogni-

tivas - alicerce do aprendizado da maioria dos estudantes e normalmente são aprendidas no ensino 
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fundamental e desenvolvidas ao longo da vida, permitindo que os estudantes pensem criticamente – 

em competências socioemocionais - comportamentos, atitudes e valores que determinam a maneira 

como pode reagir em várias situações – e em competências técnicas - conhecimento e a experiência 

necessários para realizar uma tarefa e que podem ser bastante específicas e incluir o domínio de 

temas e de certos materiais ou tecnologias – dos jovens no sentido de contribuir para sua carreira, 

sendo que a educação formal possui um importante papel e ressaltando-se também a necessidade 

de escolha de carreira por parte dos alunos (ANGEL-URDINOLA; GUKOVAS, 2018; CORREIO; 

CORRIEO; CORREIO, 2018).

Estudos apuraram que a situação de ingresso no mercado de trabalho para os discentes e 

novos graduandos tem se deteriorado em função da crise atual no país (FIORINI; MORÉ; BARDA-

GI, 2017; REIS; DIEHL, 2017; VIANA, 2017). Somem-se a isso as dificuldades em fazer previsões, 

visto que se observam também pesquisas que indicam que as mudanças nos diversos setores da 

economia e, por consequência, no ambiente de trabalho nos últimos 10 anos são significativas a 

ponto, inclusive, de dificultar cada vez mais as previsões para o trabalho e a decisão de carreira dos 

universitários. 

O objetivo desse trabalho é o de propor e testar um modelo para analisar os fatores de decisão 

de carreira - o autoconceito, a autoeficácia profissional e o comportamento exploratório dos alunos 

de uma Instituição de Ensino Superior (IES). Além disso, será identificada a percepção dos discentes 

acerca dos fatores de decisão de carreira (autoconceito, autoeficácia profissional e comportamento 

exploratório), bem como serão identificados os fatores de decisão de carreira mais relevantes de 

acordo com os alunos.

Em termos teóricos, esse trabalho se justifica em virtude de que os fatores preditores de deci-

são de carreira, têm sido abordados ao longo dos anos com um ou outro construto, mas são minoria 

os estudos com a abordagem de múltiplos construtos no Brasil. Essa constatação veio a partir de 

uma busca na base de dados Scientific Periodical Eletronic Library (SPELL), onde foram encontrados 

384 artigos que continham a palavra “carreira” no seu resumo e 87 em palavras-chave, no período 

de janeiro de 2.000 a maio de 2018. Nesse mesmo período, apenas uma publicação continha a 

expressão “decisão de carreira” em seu resumo nessa mesma base SPELL. Ao confrontar com a 

base Scientific Electronic Library Online (SCIELO), também foi encontrada apenas uma publicação. 

Ao aprofundar a pesquisa, para o termo autoconceito detectaram-se 12 resultados na base SPELL 

no campo palavra-chave e sete para a expressão autoeficácia. Apenas para a expressão compor-

tamento exploratório obteve-se retorno de um número mais expressivo, 97 resultados. Mas a partir 

da conjugação de dois desses termos não se apurou retorno na referida pesquisa. Somente a partir 

da expansão da pesquisa para a base de dados do Google Acadêmico foi possível encontrar alguns 

poucos estudos com abordagem de mais de um dos construtos utilizados nessa pesquisa. 
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Ao propor e analisar um modelo desenvolvido e testado para este fim, estes resultados de-

monstram haver um espaço para a discussão do tema fatores preditores de decisão de carreira, 

em face da existência de limitado número de estudos que abordem o tema, em particular a partir 

de múltiplos fatores preditores de decisão de carreira e sendo menos expressivos ainda na área de 

Administração. 

Em termos gerenciais, acredita-se também na importância da utilização dos resultados desta 

pesquisa pelas instituições de ensino no sentido de reforçar sua atenção para o discente na orien-

tação vocacional, além do fator social visto a importância da área de educação, sendo que em uma 

abordagem preliminar, parte dos respondentes indicou interesse em melhor entender seu posiciona-

mento atual em relação à carreira. 

Em termos sociais, ressalta-se que a partir da constatação da existência de um número pou-

co expressivo de pesquisas sobre os fatores preditores de decisão de carreira, principalmente com 

múltiplos fatores como Teixeira (2002) e Teixeira, Bardagi e Hutz (2007) e com foco na Administração 

como Araujo et al (2018), entende-se que este trabalho se faz ainda mais necessário ao se conside-

rar o momento atual de grave crise econômica no Brasil e, por conseguinte, de trabalho, no país e no 

mundo. Isso porque se acredita que os construtos a serem trabalhados nesta pesquisa são pertinen-

tes ao atual momento, o que contribuirá para melhor percepção de como esses fatores de decisão 

preditores de carreira são percebidos pelos discentes em tempo de crise. 

Em pesquisa realizada em instituições de ensino públicas e particulares, Cava (2012) salienta 

que as decisões relacionadas à carreira assumem papel preponderante na vida de um indivíduo, 

sendo, assim, um tema muito interessante no contexto da educação e do trabalho. A autora adverte 

que no sistema educacional brasileiro, em todos os níveis, rara é a oferta de suporte aos estudantes 

no que se refere a educação, desenvolvimento e decisão de carreira; que são poucas as iniciativas 

desenvolvidas nas IES que objetivam intervir em questões e problemas relacionados ao desenvolvi-

mento da carreira de universitários. 

Em relação a estudos que abordem o desenvolvimento de carreira de estudantes na gradu-

ação, ainda há necessidade de ampliação das investigações na área (ZATTI et al., 2017). Existe 

a necessidade de aprofundamento da investigação das experiências universitárias no Brasil, por 

entender que ainda há muito que ser produzido, pois atualmente ainda se utilizam modelos teóricos 

internacionais que possuem organizações do ensino superior muito distintas da realidade brasileira 

(FLEMING, 2017).

Visando contribuir para a ampliação do conhecimento sobre questões da decisão de carreira 

de estudantes universitários no Brasil e oferecer instrumento apropriado para avaliação e intervenção 

nessa área, este trabalho também busca oferecer informações que permitam a todos os envolvidos 
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nesse processo, incluindo então as IES, mais uma ferramenta, atualizada, sobre possíveis iniciativas 

que possam contribuir para o processo de decisão de carreira dos discentes.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

	 Aqui são descritos os conceitos e elaboradas as hipóteses que sustentam os construtos e 

suas relações presentes no modelo testado. 

2.1 Autoconceito

O autoconceito pode ser definido como a imagem de quem somos e do que gostamos, a ma-

neira como nos vemos, como queremos ser vistos e como os outros nos percebem (Serra,1988), 

como crenças que temos de nós mesmos (BARDAGI; BOFF, 2010). O indivíduo tem em mente quem 

ele pensa ser (BALBINOTTI, 2003) existindo uma ligação de seus traços pessoais com seu desen-

volvimento profissional (SUPER, 1980).

Muitos discentes e mesmo outros já diplomados relatam grande dificuldade de adaptação ao 

mundo do trabalho em relação à definição de seus autoconceitos e às estratégias de busca de em-

prego (BOUCINHA, 2017), pois, o autoconceito é resultado da interação entre os indivíduos e o mun-

do, bem como da percepção das suas realizações, vivências e capacidades (MATIAS; MARTINELLI, 

2017; SISTO; MARTINELLI, 2004).

O autoconceito pode ser compreendido com a imagem que um indivíduo possui de si mesmo, 

considerando as diversas obrigações pelas quais as pessoas possuem ao longo da sua vida. No 

caso dos alunos universitários, a própria escolha do curso traduz parte do seu autoconceito (Silva & 

Teixeira, 2013).

O autoconceito dos alunos é um dos preditores sobre a decisão de carreira (TEIXEIRA; GO-

MES, 2004; BARDAGGI; BOFF, 2010). O estudo de Grohmann et al. (2012) identificou que existem 

diferenças entre os valores e, por consequência, no autoconceito percebidos pelos estudantes em 

sua escolha de carreira, no caso em questão, Engenharia e Administração. 

A partir dessas considerações é formulada a hipótese 1:

Hipótese 1 - O autoconceito possui um impacto positivo sobre a decisão de carreira dos  

alunos.
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2.2 Autoeficácia profissional

A autoeficácia trata da importância da definição de objetivos e da auto avaliação (BANDURA, 

1977) e assevera que a percepção de autoeficácia está associada ao julgamento que o indivíduo 

possui em suas próprias capacidades (BANDURA, 1989). Esta percepção sobre suas aptidões in-

fluencia seu estímulo no alcance de determinado desempenho, isto é, se as pessoas não acredita-

rem que são capazes de alcançar os resultados que desejam, “terão pouco incentivo para agir ou 

perseverar frente a dificuldades” (BANDURA, 2008, p, 101). 

A autoeficácia é então a avaliação que cada pessoa faz de si, do que ela acredita que pode rea-

lizar, dentro do domínio de suas habilidades (BANDURA, 1999), sendo que na área de carreira, ela é 

muito importante para que as pessoas superem as barreiras existentes sobre o seu desenvolvimento 

profissional (UCHIDA, 2017). Nesse caso, a autoeficácia se refere à habilidade do indivíduo em rea-

lizar atividades de tomada de decisão relacionadas à sua carreira (LEWIS et al., 2017; WANG et al., 

2016) ou ainda a sua percepção sobre essa capacidade (POLYDORO; GUERREIRO-CASANOVA, 

2010), relacionadas com a capacidade de organizar e executar ações de procura de emprego e de 

adaptação ao mundo do trabalho (PELISSARI, 2007).

Indivíduos com alta percepção de autoeficácia experimentariam menos estresse em situações 

onde seria necessário mais esforço pessoal (BEHJAT; CHOWDHURY, 2012) e em situações em que 

discentes da graduação com alta percepção de autoeficácia teriam maior motivação para alcançar 

determinado objetivo, trabalhando melhor a sua ansiedade e estresse perante situações adversas 

em um mercado de trabalho competitivo (BANDURA, 1977; 1999). As expectativas criadas em re-

lação às oportunidades futuras de trabalho podem também estar ligadas, entre outros fatores, às 

crenças de autoeficácia (TEIXEIRA, 2002), pois, os indivíduos com alto nível de percepção de auto-

eficácia, abordam os desafios como dificuldades a serem superadas e não como ameaças a serem 

evitadas (BEHJAT; CHOWDHURY, 2012).

Por conseguinte, imagina-se que quanto maior a percepção da capacidade do indivíduo de 

defrontar as demandas relativas às decisões de carreira, maior é a possibilidade que ele se engaje 

nessas atividades (OURIQUE; TEIXEIRA, 2012) ou de implementar essas tarefas (Fleming, 2017), 

constatando-se que a autoeficácia profissional desempenha papel específico na predição de car-

reira, estando positivamente correlacionada com as variáveis de decisão de carreira (OURIQUE & 

TEIXEIRA, 2012; WANG et al., 2016). Assim, foi elaborada a seguinte hipótese:

Hipótese 2 – A autoeficácia profissional possui um impacto positivo sobre a decisão de carreira 

dos alunos.
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2.3 Comportamento exploratório

O comportamento exploratório é um comportamento intencional com o intuito do indivíduo al-

cançar o conhecimento acerca do ambiente de trabalho, auxiliando-o em sua tomada de decisão 

por meio de informações sobre as carreiras, profissões e ocupações (AGUILLERA; BORTOLOTTI; 

LEAL, 2019), auxiliando o processo de escolha profissional (AMBIEL; HERNÁNDEZ, 2016).

A atividade exploratória refere-se aos comportamentos sistemáticos e intencionais que forne-

cem informações tanto interiores quanto exteriores ao indivíduo, auxiliando-o na resolução de pro-

blemas, realização de escolhas e organização da experiência de maneira geral, sendo constantes ao 

longo de toda a vida e intensificando-se em períodos de mudanças pessoais ou profissionais (TEI-

XEIRA; DIAS, 2011), preparando o indivíduo para a escolha de uma carreira (TEIXEIRA; GOMES, 

2004), se ajustando em relação a diferentes situações de oportunidades de trabalho (PELISSONI, 

2007).

O construto “comportamento exploratório vocacional” compreende dois aspectos: a exploração 

de si e a exploração do ambiente onde está circunscrito. O primeiro aspecto relaciona-se ao com-

portamento de busca para conhecer-se, conhecer suas próprias capacidades, suas habilidades e 

traços de personalidade com respeito à escolha vocacional. Por outro lado a exploração do ambiente 

abrange a busca de conhecimento da realidade profissional, em particular à sua área, e alternati-

vas educacionais de aperfeiçoamento, entendendo a importância da chamada educação continuada 

(TEIXEIRA et al., 2007; PELISSONI, 2007). 

Comportamentos exploratórios compõem-se de atividades relacionadas à participação em con-

gressos e eventos científicos, aulas e cursos não obrigatórios, atividades de monitoria, conhecimento 

e organização de atividades artísticas e culturais, além de contato com professores fora do horário 

das aulas (KUHN, 1991), além de atividades extracurriculares durante o período de conclusão de 

curso superior (RIZZATTI et al., 2018), projetos de extensão (Freitas & Oliveira) e de atividades 

relacionadas a contatos com profissionais, procura por cursos complementares, estágios e ativida-

des de pesquisa (FREITAS; OLIVEIRA, 2017; TEIXEIRA; GOMES, 2004). Essas ações são muito 

importantes, pois, ajudam os alunos fazerem escolhas mais realistas em relação às decisões e ao 

desenvolvimento de carreira (PELISSONI, 2007).

O comportamento exploratório ocorre em todas as fases da vida profissional do indivíduo, 

mas ele se torna mais presente em momentos de transição de carreira ou de transição profissional 

(AMBIEL, HERNÁNDEZ, 2016), como é o caso em relação aos alunos de curso superior que estão 

próximos de se formarem.

As atividades exploratórias objetivam delinear preferências do sujeito, sendo fundamentais 



Ildécio Vieira Gomes, Tarcísio Afonso, Luiz Rodrigo Cunha Moura

ReCaPe | Vol. 10 | Nº. 3 | Ano 2020 | set./dez. | p. 382

para a realização de escolhas profissionais maduras e realistas, ou seja, sobre a decisão de carreira 

do indivíduo (OGUSHI; BARDAGI, 2015; PELISSONI, 2007; MOGNON; SANTOS, 2013). 

O comportamento exploratório é considerado um importante estágio evolutivo de desenvol-

vimento vocacional e do processo de decisão de carreira, que ocorre de diferentes formas para os 

indivíduos (TEIXEIRA; DIAS, 2011), sendo um aspecto fundamental do desenvolvimento de uma 

carreira ao longo do ciclo vital (TEIXEIRA et al., 2007) e também em relação ao desenvolvimento da 

carreira do discente (BARDAGI; HUTZ, 2010; PELISSONi, 2007). Isso vai ao encontro dos estudos 

que referem correlação positiva entre comportamento exploratório e nível de decisão de carreira 

(MOGNON; SANTOS, 2013). Por conseguinte, é elaborada a seguinte hipótese:

Hipótese 3 - O comportamento exploratório possui um impacto positivo sobre a decisão de 

carreira dos alunos.

2.4 Decisão de carreira

A carreira é resultado do significado que o sujeito vai construindo sobre sua trajetória profissio-

nal passada, presente e futura. Assim, as experiências passadas, a vivência presente e as aspira-

ções futuras formam padrões significativos que explicam o comportamento vocacional do sujeito em 

suas três nuanças, a saber: qual, por que e como (SAVICKAS, 2001). Além disso, a carreira é como a 

combinação e a sequência de papéis desempenhados por uma pessoa durante a vida toda (SUPER, 

1980). A carreira é a representação sistemática de alterações que ocorrem sobre o comportamento 

vocacional do indivíduo, representadas sobre as escolhas sobre as profissões do indivíduo ao longo 

da vida (ZATTI et al, 2017), sendo um processo evolutivo de mudanças através de vivências e apren-

dizado relacionadas a atividades laborais e educacionais (FREITAS; OLIVEIRA, 2017).

A percepção pessoal de oportunidades profissionais, um senso de competência profissional e 

clareza de autoconceito foram ótimos preditores de decisão de carreira ao final do curso universitá-

rio. Por sua vez, comportamentos vocacionais exploratórios, assim como participação em pesquisa, 

mostraram-se bons preditores do senso de competência profissional (TEIXEIRA, 2002).

O desdobramento da carreira ao longo da graduação é relativo às experiências vividas durante 

esse período e que representam a relação entre o autoconceito e o trabalho através das mudanças 

da identidade profissional (ZATTI et al., 2017). Considera-se ainda que nesse período, a carreira au-

xilia o estudante em relação às suas escolhas em termos de estágios e coo obter experiência prática 

na profissão (ARAÚJO et al., 2018), pois, a passagem da universidade para o mundo do mercado 
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demanda a tomada de decisão de forma estruturada pelo estudante e futuro profissional (OURIQUE; 

TEIXEIRA, 2012).

A decisão de carreira pode ser entendida como o processo relativo ao indivíduo em compro-

meter-se com uma determinada direção vocacional ou ainda como a clareza em termos de talentos, 

interesses e objetivos profissionais (TEIXEIRA, GOMES, 2004). Ela é importante, pois, sem a sua 

clareza torna-se muito difícil a elaboração de estratégias e metas para que esse objetivo seja atin-

gido (OURIQUE; TEIXEIRA, 2012), além de que o trabalho hoje é percebido como uma forma de se 

alcançar autonomia e independência e dessa forma, as decisões sobre a carreira se tornam mais 

importantes (ARAÚJO et al., 2018).

3 MODELO CONCEITUAL PROPOSTO E SUAS HIPOTESES

Considerando os objetivos dessa pesquisa, bem como as relações entre os construtos apre-

sentados no referencial teórico foi desenvolvido o modelo hipotético. 

Figura 1: Modelo hipotético 

H3

H1

Autoconceito

Autoeficácia
Profissional

Comportamento 
Exploratório

Decisão de Carreira 
H2

Fonte: Elaborado pelos autores.

O estabelecimento de objetivos de carreira está relacionado à clareza sobre a própria identida-

de, à percepção de capacidade pessoal, ao comportamento exploratório, à percepção de barreiras e 
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de apoio e à percepção pessoal sobre o mercado de trabalho. Assim, o comportamento exploratório, 

a percepção de autoeficácia profissional e a percepção de oportunidades são preditores da decisão 

de carreira (TEIXEIRA; GOMES, 2004).

4 METODOLOGIA

Essa é uma pesquisa de abordagem quantitativa sendo a mais indicada a partir da análise dos 

seus objetivos. Assim, foi realizado um survey com o intuito de coletar os dados relativos ao público-

-alvo da pesquisa. 

O instrumento de coleta de dados foi elaborado a partir da análise de escalas já testadas e 

validadas sobre os mesmos construtos que compõem o modelo hipotético testado nessa pesquisa. 

O Quadro 1 a seguir apresenta os autores cujas escalas foram utilizadas para compor as escalas de 

cada um dos construtos.

Quadro 1 – Construtos utilizados na pesquisa e seus autores

Construtos Autores

Autoconceito Teixeira e Gomes (2005); Silva, Coelho e Teixeira (2013); Bardagi e Boff (2010)

Autoeficácia Profissional Teixeira e Gomes (2005); Ourique e Teixeira (2012); Silva, Coelho e Teixeira 
(2013); Wang et al. (2016); Bardagi e Boff (2010)

Comportamento Exploratório Teixeira e Gomes (2005); Silva, Coelho e Teixeira (2013); Bardagi e Boff (2010)

Decisão de Carreira Teixeira e Gomes (2005); Ourique e Teixeira (2012); Silva, Coelho e Teixeira 
(2013); Wang et al. (2016)

Fonte: Elaborado pelos autores

	 A escala é do tipo intervalar de 11 pontos (variando entre 0 e 10 com as âncoras “discordo total-

mente” e “concordo totalmente” respectivamente), o que  facilita a interpretação por parte do pesqui-

sado, visto que, as pessoas são familiarizadas com esta referência. Desta forma, a potencial dificuldade 

de resposta associada ao número de pontos é minimizada e a interpretação dos resultados se torna mais 

simples. A escala de 11 pontos é mais adequada do que escalas de cinco ou sete pontos (NUNNALY; 

BERNSTEIN, 1994), diminuindo a assimetria dos dados e facilitando o processo de resposta por parte 

do entrevistado a partir de uma melhor visualização da escala (FORNELL et al., 1996).

A população é composta por discentes dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, Direito, 
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Enfermagem e Farmácia da Nova Faculdade, IES situada em Contagem–MG, totalizando aproxima-

damente 700 discentes. A amostra é constituída de forma não probabilística e por acessibilidade, ou 

seja, composta de discentes que tiveram o interessem em participar, de ambos os sexos, qualquer faixa 

etária e qualquer estado civil. 

Foi realizado um pré-teste do questionário com um grupo de 20 alunos e verificou-se que não 

foram necessárias modificações no instrumento de coleta de dados. 

Os dados foram coletados por meio de questionário online enviado via e-mail e aplicativo de 

mensagens para um grupo de aproximadamente 350 universitários de uma população total de 700 dis-

centes. Foi obtido um número de 165 questionários respondidos.

A partir do final da coleta das informações, o banco de dados foi transferido para a planilha Ex-

cel e, a seguir, processado com o uso dos softwares estatísticos Statistical Package for Social Sciences 

(SPSS), da IBM e o SmartPLS program para o teste do modelo conceitual. Com o intuito de realizar 

a análise dos dados foram utilizadas técnicas da estatística multivariada e modelagem de equações 

estruturais.

5 ANÁLISE DE DADOS

5.1 Características da Amostra e Tratamento dos Dados

	 Em relação às características da amostra, verificou-se que ela é majoritariamente formada 

por discentes dos cursos de Direito e de Ciências Contábeis, do gênero feminino, consideram muito 

grandes ou grandes as chances de exercer sua profissão logo após a conclusão do curso, pretendem 

continuar os estudos e possuem uma atividade remunerada regular relacionada ao curso que estão 

graduando. As características específicas da amostra estão detalhadas na Tabela 1, a seguir.
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Tabela 1: Características da amostra

Tabela 1: Características da amostra

Variável demográfica 
ou Comportamental Característica da amostra Frequência Porcentagem

Feminino 114 69,10%
Masculino 51 30,90%
Direito 48 29,10%

Ciências Contábeis 41 24,80%

Farmácia 34 20,60%
Administração 29 17,60%

Enfermagem 13 7,90%

Bem grande 43 26,10%
Grandes 63 38,20%
Média 44 26,70%
Pouca 12 7,20%
Nenhuma 1 0,60%
Não Pretende exercer a profissão pelo menos
por 6 meses após a formatura 2 1,20%

Continuar os estudos, fazendo
especialização, mestrado ou doutorado.

80 48,50%

Conseguir um emprego na profissão ou
continuar trabalhando na profissão. 57 34,50%

Dedicar-se ao seu próprio negócio. 24 14,50%

Fazer outro curso de graduação. 4 2,50%

Sim 92 55,80%

Não 73 44,20%

165 elementos

Gênero

Curso

Chances de exercer sua 
profissão logo após o 

curso

Principal projeto após a 
conclusão o curso

Relação entre atividade 
remunerada atual e seu 

curso de graduação
Total de questionários válidos (n)  

Fonte: Dados da pesquisa.

Primeiramente foi realizada a identificação dos outliers multivariados, por meio do cálculo da 

medida D² de Mahalanobis que possibilita obter a posição de cada observação comparada com o 

centro de todos os dados, em um conjunto de variáveis. O teste do Qui-Quadrado é realizado para 

identificar combinações atípicas no conjunto das variáveis observáveis. Ou seja, no espaço mul-

tidimensional, os valores muito elevados para o D² representam observações mais afastadas da 

distribuição, sendo que os valores do D2 de Mahalanobis maiores do que o valor do Teste do Qui-

-Quadrado para o número de variáveis que compõe o conjunto de análise são considerados outliers 

multivariados (HAIR et al., 2009).

Na pesquisa foram identificados 11 outliers multivriados e após uma análise minuciosa, observou-

se que alguns elementos da amostra responderam questões com “0”, mas de forma consistente 

ao longo do questionário. Por isso, optou-se por não excluir os casos atípicos identificados, pois, 



PROCESSO DE DECISÃO DE CARREIRA DE ALUNOS DE CURSO SUPERIOR: AVALIAÇÃO E TESTE DE UM MODELO EXPLICATIVO

ReCaPe | Vol. 10 | Nº. 3 | Ano 2020 | set./dez. | p. 387

considera-se que as observações com valores extremos frequentemente constituem casos válidos 

da população. A eliminação destes casos pode limitar a generalidade da análise multivariada, apesar 

de possivelmente melhorar os seus resultados (HAIR et al., 2009). Outro ponto a ser considerado é 

que a verificação dos outliers multivariados foi útil para verificar possíveis erros de transcrição das 

respostas em papel para o SPSS.

Outra análise que foi realizada foi a verificação da normalidade da amostra, por meio do teste 

K-S de Kolmogorov-Smirnov que constatou que as variáveis observáveis, ou indicadores, não se-

guem a distribuição normal, pois, todos os p-valor apresentaram valores abaixo de 0,001. Por isso, 

optou-se nessa pesquisa usar técnicas de estatística multivariada que fossem robustas à violação da 

normalidade da amostra.

5.2 Confiabilidade e Validade

Primeiramente foi realizada uma SEM para verificar se os indicadores que compõe cada cons-

truto apresentam os valores mínimos para a carga fatorial padronizada, indicando que um determi-

nado indicador pertence ao construto correspondente.

Assim, na Tabela 2, a coluna “carga fatorial padronizada inicial” apresenta os valores de todos 

os indicadores, os quais devem apresentar um valor mínimo de 0,50. 

Por conseguinte, os indicadores AC5, AE7, AE9, AE10, AE11, CE7, CE8, CE9, CE13, CE14 e 

CE15, por apresentarem valores abaixo de 0,50.

Em seguida foi realizada uma nova SEM para verificar se ainda existira algum indicador com 

valor abaixo do adequado. Os resultados são exibidos na coluna carga fatorial padronizada final” e 

todos os indicadores possuem valores acima ou igual a 0,50.

A partir do ajuste do modelo final, calculou-se as médias de cada um dos indicadores de todos 

os construtos. Assim, o construto que apresentou a maior a avaliação pelos discentes foi a autoefi-

cácia profissional com média de 7,16 pontos. O construto autoconceito tem a menor avaliação com 

média de 6,28 pontos. Os construtos comportamento exploratório apresentaram médias de 6.89 e de 

6,75 pontos, respectivamente.

O indicador que apresenta o maior valor para o construto Autoconceito é o AC3 “Eu me consi-

dero capaz de lidar com situações novas para mim em minha profissão”. Assim, percebe-se que os 

alunos possuem uma perspectiva otimista quanto à sua habilidade de lidar as mudanças que podem 

ocorrer em suas profissões. 

Essa perspectiva otimista se reflete também com o indicador de maior valor para o construto 
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autoeficácia profissional (AE2 “Eu confio plenamente na minha capacidade profissional.”).

No caso do comportamento exploratório, o indicador que possui o maior valor é o CE12 (“Minha 

rede de contatos (network) é importante para sustentar minha carreira”), refletindo a percepção da ge-

ração Z, a qual é extremamente conectada pelas redes sociais e nesse caso não somente em termos 

de lazer e amizades, mas também em termos profissionais.

Em relação a decisão de carreira, o item que apresentou o maior valor foi o DC4 (“eu tenho 

claro para mim o que eu considero importante em termos profissionais”) indicando que os discentes 

acham que já sabem o que é importante em termos das suas carreiras.

A próxima análise é relativa à confiabilidade de cada uma das quatro escalas utilizadas repre-

sentando cada um dos construtos. Essa análise ocorre por meio do cálculo do Alpha de Cronbach 

cujo valor deve ser de no mínimo 0,70 para escalas já testadas anteriormente, como é o caso dessa 

pesquisa (MALHOTRA, 2011; HAIR  et al., 2009). Os resultados apresentados na Tabela 2 indicam 

que a confiabilidade foi alcançada para todos os construtos.

Outro ponto a ser verificado na análise de dados diz respeito à validade dos construtos que diz 

respeito a até que ponto os itens que formam um construto são correlacionados entre si, represen-

tando somente um construto (MALHOTRA, 2011; HAIR et al. 2009). A validade convergente é exami-

nada por meio do cálculo da variância média extraída (AVE) e da confiabilidade composta (CC), as 

quais devem apresentar um valor de no mínimo 0,5 e de no mínimo 0,7 respectivamente. 

Os dados presentes na Tabela 2 indicam que todos os construtos apresentam validade conver-

gente. Os valores de 0,47 para o autoconceito e de 0,48 para o comportamento exploratório foram 

considerados a partir do seu arredondamento para 0,5. 
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Tabela 2: Validade e confiabilidade das escalas utilizadas 

Construto Descrição dos Itens
Carga Fatorial 

Padronizada 
Inicial

Carga Fatorial 
Padronizada 

Final
Autocon-
ceito

A.C. = 0,73 AC2 - Acho que não será difícil minha inserção no mercado de
trabalho.

0,72 0,74

A.V.E. = 0,48 AC3 - Eu me considero capaz de lidar com situações novas para mim
em minha profissão.

0,66 0,65

C.C. = 0,82 AC4 - Penso que será fácil obter um trabalho remunerado satisfatório
na minha profissão.

0,62 0,65

    = 6,28 AC5 - Minhas crenças sobre mim mesmo frequentemente são
conflitantes

0,33 n. d.

 
AC6 - Penso que terei dificuldades para conseguir tirar meu sustento
da minha profissão. 0,63 0,61

Autoeficácia 
Profissional

AE1 - Sinto que terei dificuldades para desempenhar bem o meu papel
profissional

0,51 0,51

AE2 - Eu confio plenamente na minha capacidade profissional. 0,75 0,77

A.C. = 0,89 AE3 - Eu tenho as habilidades necessárias para exercer a minha
profissão eficazmente.

0,87 0,89

A.V.E. = 0,61 AE4 - Eu me sinto capaz de executar adequadamente as tarefas
relacionadas à minha profissão

0,87 0,89

C.C. = 0,91 AE5 - Eu me sinto seguro para exercer a minha profissão 0,84 0,86
    = 7,16 AE6 - Eu me considero uma pessoa competente na minha profissão. 0,87 0,89

 AE7 - Não me sinto bem preparado para realizar minhas atividades
profissionais.

0,42 n. d.

AE8 - Mantenho-me atualizado sobre as novas tendências
profissionais na minha área de formação.

0,58 0,56

AE9 - Procuro auxílio dos professores para o desenvolvimento de
atividades do curso

0,47 n. d.

AE10 - Aproveito as oportunidades de participar em atividades
extracurriculares, como estágio.

0,14 n. d.

AE11 - Eu me preparo adequadamente para as avaliações. 0,28 n. d.
Comportame
nto 
Exploratório

CE1 - Fiz contato, iniciei conversas, etc., com pessoas que trabalham
nas minhas áreas profissionais preferidas. 0,73 0,75

CE2 - Procuro iniciar conversas com pessoas que trabalham nas minhas 
áreas profissionais preferidas.

0,74 0,74

A.C. = 0,88 CE3 - Busco informações sobre o mercado de trabalho e oportunidades
de emprego em geral na minha profissão.

0,66 0,69

A.V.E. = 0,47 CE4 - Busquei oportunidades para praticar as habilidades referentes à
minha profissão.

0,72 0,68

C.C. = 0,90 CE5 - Obtive informações sobre tipos de trabalho específicos que eu
gostaria de ter.

0,73 0,79

     = 6,89 CE6 - Busquei informações sobre o mercado de trabalho e
oportunidades de emprego em geral na minha profissão.

0,75 0,77

CE7 - Fiz cursos extracurriculares ligados à minha profissão. 0,48 n. d.
CE8 - Realizei estágios extracurriculares relacionados à minha
profissão.

0,34 n. d.

CE9 - Experimentei diferentes atividades profissionais. 0,36 n. d.
CE10 - Busquei oportunidades para praticar as habilidades referentes à
minha profissão.

0,64 0,59

CE11 - Obtive informações sobre tipos de trabalho específicos que eu
gostaria de ter.

0,73 0,75

CE12 - Minha rede de contatos (network ) é importante para sustentar
minha carreira.

0,56 0,56

CE13 - Busco a valorização da minha carreira pelo mercado e não
apenas pela empresa onde estiver atuando.

0,45 n. d.

CE14 - Ter uma rede de contatos contribui para a manutenção do
emprego atual e abrir novas oportunidades

0,45 n. d.

AC1 - Acredito que vou conseguir me estabelecer profissionalmente
sem grandes dificuldades.

0,79 0,81
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Notas: 1) A.C. é o valor do Alpha de Cronbach.  2) A.V.E. é a variância média extraída. 3) C. C. é a confiabi-

lidade composta. 4) n. d. é não disponível, ou seja, o cálculo para esse indicador não foi realizado. 

Fonte: Dados da pesquisa.

O passo seguinte consistiu na verificação da validade discriminante, a qual consiste na compa-

ração do valor das correlações entre os construtos com a raiz quadrada da AVE (HAIR et al., 2009). 

Nesse caso, o valor das correlações devem ser menores do que o valor da AVE para par de constru-

tos. Outro pressuposto da validade discriminante é que as correlações entre os construtos devem ser 

menores do que 0,85 (ANDERSON; GERBING, 1988). A Tabela 3 a seguir apresenta a verificação da 

validade discriminante, na qual os valores que estão na diagonal principal, representam os valores 

da raiz quadrada das AVEs.

Construto Descrição dos Itens
Carga Fatorial 

Padronizada 
Inicial

Carga Fatorial 
Padronizada 

Final
CE13 - Busco a valorização da minha carreira pelo mercado e não
apenas pela empresa onde estiver atuando.

0,45 n. d.

CE14 - Ter uma rede de contatos contribui para a manutenção do
emprego atual e abrir novas oportunidades

0,45 n. d.

CE15 - Em rede sociais, procuro fazer postagens de utilidade
respeitando a opinião dos outros.

0,43 n. d.

CE16 - Em redes profissionais como o Linkedin, procuro seguir
empresas, publicações especializadas e profissionais de referência em
minha área.

0,55 0,53

Decisão de
Carreira

DC1 - Eu considero que tenho um projeto profissional realista para
mim.

0,64 0,64

DC2 - Eu me sinto um tanto perdido em relação ao meu futuro
profissional.

0,57 0,57

A.C. = 0,89 DC3 - Eu tenho metas definidas em relação à minha profissão e um
plano para alcançá-las

0,79 0,79

A.V.E. = 0,51 DC4 - Eu tenho claro para mim o que eu considero importante em
termos profissionais.

0,66 0,65

C.C. = 0,91 DC5 - Eu não estou seguro sobre qual caminho seguir dentro da minha
profissão.

0,65 0,65

    = 6,75 DC6 - Eu sei o que eu preciso fazer para realizar as minhas metas
profissionais.

0,75 0,74

DC7 - Eu tenho clareza sobre quais são os meus objetivos
profissionais.

0,84 0,84

DC8 - Eu tenho planos profissionais já bem estabelecidos. 0,83 0,83
DC9 - Tenho dificuldade em definir um plano profissional para mim. 0,76 0,76
DC10 - Não sei muito bem o que fazer em termos profissionais depois
que eu me formar.

0,59 0,59
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Tabela 3: Verificação da validade discriminante

Construtos Autoconceito
Autoeficácia 
Profissional

Comportamento 
Exploratório

Decisão de 
Carreira

Autoconceito 0,69
Autoeficácia 
Profissional

0,46 0,78

Comportamento 
Exploratório

0,31 0,53 0,69

Decisão de
Carreira 0,43 0,49 0,44 0,71

Fonte: Dados da pesquisa 

Analisando-se a Tabela 3, verifica-se que a validade discriminante foi alcançada, pois, todas as 

seis correlações entre os construtos apresentam valores menores do que as suas respectivas AVEs.

A análise prossegue com a verificação da validade nomológica do modelo testado e por con-

seguinte, com o teste de hipóteses. Assim, foi realizada uma modelagem de equações estruturais 

(SEM). A Figura 2 e a Tabela 4 exibem os resultados alcançados.

Figura 2: Modelo hipotético

0,23***

0,24**

Autoconceito

Autoeficácia
Profissional

Comportamento 
Exploratório

Decisão de Carreira 
R2 = 32,8%

0,26***

*** Relações significativas em nível de 0,001.

** Relações significativas em nível de 0,01.

Fonte: Resultados da pesquisa.
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Tabela 4: Verificação das hipóteses da pesquisa

Hipótese Carga
Significância 

Teste t Resultado

H1 - O autoconceito possui um impacto positivo
sobre a decisão de carreira dos alunos. 0,24** 0,002 Apoiada

H2 - A autoeficácia profissional possui um impacto
positivo sobre a decisão de carreira dos alunos. 0,26*** 0,001 Apoiada

H3 - O comportamento exploratório possui um
impacto positivo sobre a decisão de carreira dos
alunos.

0,23*** 0,001 Apoiada

*** Relações significativas em nível de 0,001.

** Relações significativas em nível de 0,01.

Fonte: Dados da pesquisa.

	 Considerando os dados anteriores e com aqueles contidos na Tabela 4, verifica-se que a va-

lidade nomológica foi completamente alcançada. 

Por conseguinte, verifica-se que o autoconceito, a autoeficácia profissional e o comportamento 

exploratório, influenciam de forma estatisticamente significativa e positiva, o processo de decisão de 

carreira dos universitários. 

Mais especificamente, o autoconceito influencia a decisão de carreira (β = 0,24 e p = 0,002). 

Esse resultado é similar ao encontrado por Teixeira e Gomes (2005) - que estudaram a percepção 

dos discentes de 24 cursos diferentes em uma universidade pública - com  β = 0,24  e p < 0,01.

Em relação à autoeficácia profissional ela também influencia a decisão de carreira (β = 0,26 e p 

= 0,001). Esse resultado também foi encontrado por Teixeira e Gomes (2005) e por Ourique e Teixei-

ra (2012), sendo que no primeiro caso os valores encontrados foram bastante próximos com β = 0,26 

e p < 0,001. No estudo de Ourique e Teixeira (2012) – com 213 estudantes que estavam concluindo o 

seu curso em uma universidade pública - a influência da autoeficácia profissional ter sido 50% maior 

(β = 0,40) do que a encontrada nessa pesquisa.

O comportamento exploratório também influencia a decisão de carreira (β = 0,23 e p = 0,001). 

Comparando com os resultados de outros estudos, percebe-se que essa conclusão – apesar de ser 

um trabalho qualitativo - é compatível com os resultados encontrados por Teixeira e Gomes (2004). 

Apesar da confirmação de H3 e dos resultados encontrados serem aqueles também esperados por 

Teixeira e Gomes (2005) os seus resultados foram conflitantes, pois, as variáveis relacionadas ao 
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comportamento exploratório (exploração da informação com β = -0,06 e p = 0,215, bolsa de pesquisa 

com β = 0,05 e p = 0,298 e monitoria com β = 0,01 e p = 0,801) não influenciaram significativamente 

a decisão profissional ao contrário do construto exploração da informação (β = 0,15 e p = 0,002).

Além disso, apesar de não mensurar a influência dos construtos presentes no modelo testa-

do em relação à decisão de carreira, Bardagi & Boff (2010) ao avaliarem os níveis de clareza de 

autoconceito, autoeficácia e comportamento exploratório em discentes que já estavam em fase de 

conclusão de curso - 231 formandos de uma universidade privada do interior do Rio Grande do Sul 

– identificaram que houve correlação positiva entre comportamento exploratório, clareza de autocon-

ceito e autoeficácia e os dados revelam que estudantes dispostos a engajar-se em atividades aca-

dêmicas ou extracurriculares têm a tendência a ter projetos mais estruturados e expectativas mais 

realistas diante do mercado de trabalho. 

A variância explicada da decisão de carreira foi de 32,8%. Em comparação com outros estudos, 

o estudo de Ourique e Teixeira (2012) encontrou uma variância explicada de 10,5% considerando as 

variáveis relacionadas ao tipo de personalidade do aluno e quando acrescentou-se a autoeficácia, o 

resultado foi de 24,1%, ambas abaixo do resultado encontrado nessa pesquisa. De outro lado, no es-

tudo de Teixeira e Gomes (2005) a variância explicada foi de 53%. Todavia, nesse estudo, a decisão 

de carreira foi composta por diversos construtos – mesmo que alguns deles não sejam significativos, 

tais como percepção de oportunidades, autoeficácia profissional, clareza de autoconceito, explora-

ção de informação, apoio percebido, percepção de barreiras, situação do mercado, exploração de 

prática, bolsa de pesquisam, gênero e monitoria.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados indicam que o autoconceito, a autoeficácia profissional e o comportamento ex-

ploratório influenciam significativamente a decisão de carreira. 

As contribuições teóricas são descritas em termos do teste e validação de um modelo de men-

suração do processo decisório de carreira a partir de somente três construtos, indicando a parcimô-

nia do modelo. A criação de novos modelos ou de modelos estendidos ou adaptados de modelos já 

existentes é uma contribuição no sentido da tentativa de se explicar melhor o fenômeno por meio de 

melhores indicadores de ajuste ou de valores mais altos da variância explicada ou criar modelos que 

sejam mais simples e parcimoniosos, mas que mesmo assim possuam validade teórica, significância 

estatística empírica e capacidade de explicação. 

Além disso, as escalas de cada um dos construtos foram testadas e validadas, indicando a 

retirada de alguns itens para que elas apresentem parâmetros adequados em relação às suas carac-
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terísticas psicométricas. 

Ainda em termos teóricos, há a utilização da modelagem de equações estruturais, ao contrário 

dos outros estudos, os quais utilização a ferramenta da regressão linear.

No caso das implicações práticas, primeiramente em relação ao autoconceito, é necessário 

definir políticas escolares para a realização de atividades e estudos direcionados, os quais de acordo 

com Araujo et al. (2018) contemplam palestras motivadoras e observações acerca de paradigmas 

remanescentes que ainda devem ser quebrados para melhor direcionar a escolha da carreira dos 

discentes. Isso permite um aprendizado ímpar, diferenciado, que pode contribuir para melhor apro-

veitamento desse conhecimento, ao buscar entrar em uma organização ou prosseguir contribuindo 

para o crescimento desta, a partir de seu crescimento pessoal.

Ainda em relação ao autoconceito, a partir das considerações de Teixeira (2002), salienta-se a 

necessidade de uma reavaliação das experiências do discente no momento de finalização do curso, 

tais como, por exemplo, os estágios, que influenciam positivamente o desenvolvimento da adaptabi-

lidade de carreira, contribuindo para sua formação do autoconceito.

Em relação a autoeficácia, destaca-se – em consonância com Uchida (2017), a relevância que 

deve ser dada ao papel das instituições de ensino, que deve ser o de tentar implantar uma discussão 

sobre o percurso acadêmico e o processo final de transição para o trabalho e incentivar a criação de 

oportunidades de atividades complementares (como estágio extracurricular e seminários que tragam 

orientações profissionais de diferentes setores, trazendo assim para dentro do espaço acadêmico, 

visões do mundo do trabalho com que o discente se defrontará, encontros multidisciplinares para a 

formação mais ampla do estudante, além de outras iniciativas nesse sentido). 

Além disso, a partir das considerações de Bandura (1999), sugere-se que em sala de aula, os 

docentes devem evitar todas as formas de comparação social ou práticas que levem os discentes a 

se compararem uns com outros, o que produz para muitos o efeito de diminuírem suas crenças de 

autoeficácia, por se julgarem menos capazes que os demais. 

Ainda em relação a autoeficácia ressaltando a sugestão de Fleming (2007), destaca-se que a 

experiência universitária deve ser um importante promotor de comportamentos preparatórios para o 

ingresso no mercado de trabalho, sendo o envolvimento acadêmico do estudante a força motriz para 

aquisição de resultados positivos na graduação. 

Em relação ao comportamento exploratório, sugere-se – de acordo com Kuhn (1991) - que as 

IES promovam experiências em relação ao comportamento exploratório as quais proporcionam ricas 

oportunidades de aprendizado e desenvolvimento para o estudante. 

Além disso, tendo em vista as ponderações de Fior, Mercuri e Silva (2013) sugere-se também 
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que as IES promovam o envolvimento dos universitários com as atividades não obrigatórias au-

mentando a satisfação deles com a sua aprendizagem e sentindo-se mais participativos na vida no 

campus.

Os resultados também indicam a necessidade de acompanhamento nesse processo de tran-

sição entre o aluno e o profissional, especialmente no âmbito da elaboração de metas e projetos 

profissionais. Isso corrobora o já contido em outras pesquisas, como as de Teixeira e Gomes (2004) e 

de Queiroz e Paula (2016), reforçando, assim as bases que sugerem a importância do tema para que 

as IES possam refletir sobre a proposição de atividades que permitam acompanhamento estruturado 

dos discentes em relação às possibilidades de carreira.

A limitação mais expressiva neste estudo está relacionada com a amostra, a qual possui limita-

ções em relação à possibilidade de generalizações. Ressalta-se que a amostra não foi probabilística 

e o estudo ocorreu em somente uma IES sediada na região sudeste do Brasil, o que pode gerar dis-

torções nas opiniões e percepções na comparação dos discentes de todo o Brasil.

Em relação aos estudos futuros, pesquisas sobre os fatores de predição de carreira ainda 

necessitam de mais comparabilidade principalmente com enfoque em mais de um fator de predição 

de carreira como proposto neste trabalho e também que possam abarcar instituições públicas e pri-

vadas, por meio de comparações entre os mesmos cursos de diferentes IES, assim como analisar 

um modelo com relação entre os construtos o autoconceito, a autoeficácia profissional e o compor-

tamento exploratório. Considerando a abordagem de outros estudos sobre os impactos da crise eco-

nômica atual sobre a decisão de carreira e perspectivas para os jovens (HORTA; GIAMBIAGI, 2018; 

ANGEL-URDINOLA; GUKOVAS, 2018), acrescenta-se a importância de abordagens de fatores da 

economia do país no momento da pesquisa no sentido de correlacionar o resultado da pesquisa com 

os prováveis impactos da situação econômica, permitindo melhor identificar o sentimento do discente 

sobre o impacto da situação econômica do momento na formação de seu conceito de predição de 

carreira, assim como a inclusão de novos construtos para aumentar a variância explicada na decisão 

de carreira visto que nenhum dos antecedentes apresentou carga padronizada acima de 0,30. Assim 

acredita-se poder contribuir ainda mais para que discentes, em sua quase totalidade jovens, possam 

tomar decisões mais assertivas em direção às suas carreiras.

No caso da inserção de novos construtos, são sugeridos a visão pessoal e network (ARAUJO 

et al., 2018), a segurança na carreira (ARAUJO et al., 2018), a avaliação da vida acadêmica (ALMEI-

DA; SOCCI, 2017), o apoio social (MATIAS; MARTINELLI, 2017), a INTELIGÊNCIA EMOCIONAL 

(BEHJAT; CHOWDHURY, 2012) E A PERSONALIDADE (OURIQUE; TEIXEIRA, 2012).

Sugere-se, portanto, que novos estudos sejam realizados em outros públicos, para um melhor 

conhecimento do modelo proposto além de pesquisas em outras cidades e estados, pesquisas por 
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“grande área de conhecimento” assim como as variáveis demográficas, de forma a verificar e rela-

cionar aos resultados deste estudo.
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